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Resumo  
O objetivo da pesquisa é contextualizar a aplicação do Design nos processos de Pesquisa, 
Desenvolvimento & Inovação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. A pesquisa é básica, 
com abordagem qualitativa, objetivo exploratório e o procedimento foi realizado por meio de uma 
revisão narrativa que utilizou como base o Banco de Dados da Pesquisa Agropecuária e o Google 
Acadêmico. A revisão resultou em 33 trabalhos, categorizados em dois grupos. Nos estudos 
correlatos, identificou-se que o design promove colaboração, criatividade e soluções inclusivas no 
setor agropecuário. Nas pesquisas conduzidas pela Embrapa, apesar de subutilizadas, foram 
identificadas algumas ferramentas de Design como mapa conceitual, persona, jornada do cliente, 
além da utilização do design thinking como metodologia. Portanto, a incorporação gradativa do 
Design pode criar ecossistemas mais colaborativos e beneficiar o setor produtivo e a sociedade, 
além de impulsionar a inovação no setor agropecuário, promovendo a competitividade, a 
sustentabilidade e a eficácia das políticas públicas. 

Palavras Chave: Design; Instituição de Ciência e Tecnologia; Inovação; Embrapa. 

Abstract 
The objective of the research is to contextualize the application of Design in the Research, 
Development & Innovation processes of the Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. The 
research is basic, with a qualitative approach, exploratory objective, and the procedure was carried 
out through a narrative review that used the Agricultural Research Database and Google Scholar as 
its basis. The review resulted in 33 studies, categorized into two groups. In related studies, it was 
identified that design promotes collaboration, creativity, and inclusive solutions in the agricultural 
sector. In the research conducted by Embrapa, despite being underutilized, some Design tools were 
identified such as conceptual mapping, persona, customer journey, as well as the use of design 
thinking as a methodology. Therefore, the gradual incorporation of Design can create more 
collaborative ecosystems and benefit the productive sector and society, as well as drive innovation 
in the agricultural sector, promoting competitiveness, sustainability, and the effectiveness of public 
policies. 
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1. Introdução 

No campo da Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação, o Brasil vem alcançando resultados 
satisfatórios em comparação com outros países da América Latina (Mayrink; Cavalcante, 2022). 
Uma das razões para este acontecimento é o Novo Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação, 
cujo objetivo é proporcionar um ambiente mais propício para universidades, institutos públicos e 
empresas, tanto públicas quanto privadas, por meio de alterações nas leis de Inovação, Fundações 
de Apoio, Licitações, Regime Diferenciado de Contratações Públicas, Magistério Federal, 
Estrangeiro, Importações de Bens para Pesquisa, Isenções de Importações e Contratações 
Temporárias (Brasil, 2018). 

Apesar dessas mudanças, o sistema de incentivos, especialmente para a inovação, continua 
sendo complexo e burocrático para investimentos (Negri; Rauen; Squeff, 2018). Conforme 
destacado por Mayrink e Cavalcante (2022), a redução da quantidade de recursos destinados à 
pesquisa e ao desenvolvimento pode indicar um retrocesso em relação aos avanços conquistados 
em anos anteriores, o que é extremamente prejudicial para o desenvolvimento do país. 

O processo de inovação requer a interação de diversos agentes, contribuindo com diferentes 
competências, incluindo empresas, governo, universidades, instituições de pesquisa e outras 
organizações de fomento, além de investidores privados (Brasil, 2023). Desta forma, os acordos de 
parceria para Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação tornam-se um recurso jurídico para as 
Instituições de Ciência e Tecnologia realizarem atividades em conjunto, visando ao desenvolvimento 
de pesquisa científica e tecnológica, bem como ao desenvolvimento de tecnologia, produto, serviço 
ou processo (Brasil, 2023). 

Empresas e organizações buscam se destacar com inovações em produtos e processos, 
promovendo uma visão única. No entanto, para alcançar resultados confiáveis é essencial adotar 
uma abordagem centrada na inovação e, nesse contexto, os parceiros institucionais são essenciais 
para a condução de pesquisas que visam aumentar a produtividade (Garcia; Botura Junior, 2020). 

O Design desempenha um papel fundamental nesse processo, pois ao integrar-se à inovação 
e à pesquisa científica, proporciona vantagens na execução, impulsionada por ideias criativas e 
métodos específicos (Garcia; Botura Junior, 2020; Castro; Magalhães, 2019). Desta forma, a 
colaboração entre Design, Instituições de Ciência e Tecnologia e parceiros pode ser mutuamente 
benéfica nos processos de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação, promovendo a interação entre 
prática e teoria (Figura 1).  
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Figura 1 - Representação gráfica da interação dos temas da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

Nesse sentido, a inovação baseada no Design envolve a gestão do relacionamento entre o 
Design e a inovação, com a inovação sendo impulsionada pelas necessidades dos usuários e clientes 
(Best, 2012). Assim, o investimento em Design oferece uma oportunidade para fortalecer a 
qualidade, aprimorar o funcionamento sustentável e estimular a inovação de empresas, produtos e 
serviços, especialmente quando combinado com uma cultura e política de Design e inovação 
(Raposo, 2021). 

Os projetos de Design apresentam uma variedade de princípios e metodologias em comum, 
que incluem a ênfase na experiência do usuário, a colaboração entre diferentes disciplinas, a criação 
de protótipos, o estímulo à criatividade, a troca de conhecimentos, a aplicação prática e a 
capacidade de se adaptar continuamente (Schmitt, 2024). Ainda segundo a autora, esses elementos 
têm o potencial de impulsionar a inovação e de oferecer soluções relevantes para os desafios 
encontrados no setor agropecuário.  

Além disso, as ferramentas de Design não só organizam e aceleram a incorporação de 
pesquisas nos processos de inovação nas organizações, mas, também, seu uso adequado em cada 
etapa do processo pode ampliar, conectar e aprofundar as atividades de pesquisa em Design e 
inovação (Silva; Triska, 2023). 

Ao expandir a atuação do Design nas instituições, é possível aprimorar a gestão de processos 
e contribuir com os objetivos estratégicos da organização, inclusive auxiliando na identificação de 
novas oportunidades para projetos de pesquisa, o que beneficia o setor produtivo e a sociedade em 
geral (Schmitt et al., 2023). Portanto, o objetivo dessa pesquisa é descrever e discutir a aplicação do 
Design nos processos de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação da Embrapa. 

 

2. Instituição de Ciência e Tecnologia: Embrapa 

Segundo Negri, Rauen e Squeff (2018), no Brasil, há instituições amplamente reconhecidas 
dentro do sistema de Ciência e Tecnologia, como a Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz, o Instituto 
Butantan, a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, o Instituto Tecnológico de 
Aeronáutica - ITA, a Universidade de São Paulo - USP, a Universidade Estadual de Campinas – 
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Unicamp, e o Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - Coppe/UFRJ. 

A Embrapa, vinculada ao Ministério da Agricultura e Pecuária, é uma empresa de inovação 
tecnológica focada na geração de conhecimento e tecnologia para a agropecuária brasileira, cuja 
missão é “viabilizar soluções de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação para a sustentabilidade da 
agricultura, em benefício da sociedade brasileira” (Embrapa, 2023). Com 51 anos de experiência, a 
Embrapa desenvolve projetos que disponibilizam a maior parte do conhecimento produzido para 
toda a sociedade, fornecendo soluções tecnológicas que apoiam diversos setores da agricultura 
nacional, incluindo políticas públicas e processos agropecuários. 

O novo Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação reconheceu a Embrapa como uma 
Instituição de Ciência e Tecnologia, permitindo que seus conhecimentos sejam considerados 
inovações e se convertam em novos produtos por meio de parcerias com o setor privado (Embrapa, 
2018). Além disso, essa legislação também facilita o compartilhamento de recursos entre 
organizações de pesquisa e empresas para fins de pesquisa, promovendo a inovação científica 
(Schmitt et al., 2023).  

 A Embrapa não apenas gera conhecimento, mas também promove iniciativas de inovação 
aberta em colaboração com o setor produtivo, buscando aumentar a aplicação de seus recursos no 
ambiente produtivo do Brasil. Seus projetos não só contribuem para o desenvolvimento de novos 
produtos, mas também impactam em aumentos anuais na produção, na qualidade dos alimentos, 
nas exportações, na disponibilidade de fontes alternativas de energia, na preservação ambiental e 
na geração de conhecimentos estratégicos para o país (Embrapa, 2022a). 

No entanto, apesar dos benefícios dos resultados dos projetos de pesquisa, a instituição 
destaca a necessidade de “reconhecimento e mudança de cultura nas organizações de Ciência e 
Tecnologia, a fim de estimular os cientistas a colaborar com os stakeholders, adotando uma visão 
sistêmica e transdisciplinar” (Embrapa, 2022b). A convergência e integração de diferentes áreas do 
conhecimento e de tecnologias com abordagens interdependentes e sistêmicas no sistema 
agroalimentar podem auxiliar no enfrentamento de problemas mais complexos das cadeias 
produtivas do agronegócio, fornecendo soluções rápidas e inovadoras, além de criar novos campos 
de aplicação (Embrapa, 2022b). 

 

3. Procedimentos Metodológicos 

Com relação aos enquadramentos da pesquisa, está se caracteriza pela sua natureza básica, 
abordagem qualitativa e objetivo exploratório, sendo conduzida por meio de pesquisa bibliográfica 
(Silva; Menezes, 2005; Oliveira, 2011).  

A seleção dos trabalhos foi realizada por meio de uma revisão narrativa, sendo seu propósito 
analisar estudos publicados em periódicos e bibliografia atual sobre o tema, a fim de identificar 
lacunas e oportunidades de pesquisa (Cordeiro et al., 2007; Medeiros; Fortunato; Araújo, 2023; IP, 
2022). A revisão narrativa teve como questão de pesquisa: Como o Design pode contribuir com os 
processos de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação no setor agropecuário?  

Para este fim, as bases de dados utilizadas foram o Banco de Dados da Pesquisa Agropecuária 
- BDPA e o Google Acadêmico, complementadas por uma busca manual nas listas de referências dos 
trabalhos selecionados. Os temas pesquisados incluíram: (i) Ferramentas de gestão nas pesquisas 
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da Embrapa; (ii) Ferramentas de Design nas pesquisas da Embrapa; (iii) Design e agricultura; (iv) 
Design e agropecuária; (v) Design e agronegócio. Esta pesquisa abrangeu o período de janeiro de 
2015 a junho de 2023. 

 

4. Resultado e Discussão 

A revisão narrativa resultou na seleção de 33 trabalhos (Quadro 1), incluindo quatro 
dissertações, 25 artigos e quatro relatórios técnicos, com destaque para oito trabalhos em 2021 e 
sete em 2023. 

Quadro 1 - Lista dos trabalhos selecionados 

Nº Autores Título 

1 DELIZA et al. (2016) 
Eye-tracking e Associação de Palavras para Avaliar a Atenção do Consumidor em 
Relação à Rotulagem de Alimentos Funcionais 

2 MERINO et al. (2016a) 
A gestão de design na perspectiva da produção de ativos intangíveis na agricultura 
familiar: Um estudo multicaso em Joinville e Blumenau no estado de Santa Catarina 

3 MERINO et al. (2016b) Design e agricultura familiar: ações de valorização e identificação em Santa Catarina 

4 AGUIAR (2017) 
Gestão de design e agricultura familiar: diagnóstico em uma cooperativa de 
bananicultores em Santa Catarina. 

5 JESUS et al. (2017) 
Desenvolvimento de ontologias e linguagem de domínio específico para análises de 
complexidade semântica em nanotecnologia agrícola 

6 
BECKER; SEVERO; 
GUIMARÃES (2018) 

Uma revisão sistemática da literatura sobre inovação e sua relação com o 
agronegócio 

7 MAIO et al. (2018) 
Encontro de stakeholders do projeto Pecuária do Futuro: proposta metodológica 
para análise da comunicação face a face 

8 SANTOS et al. (2018) Elaboração do Business Model Generation para uma nova variedade de cupuaçu 

9 FRAGALLE et al. (2019) 
Stakeholders como centro da estratégia do Projeto Pecuária do Futuro: um Caminho 
para a Inovação. 

10 ANSOLIN et al. (2020) Strategic diagnosis of livestock-forest integration systems in northern Mato Grosso 

11 BARROS (2020) 
Gestão de design e ergonomia: diagnóstico do setor de processamento de alimentos 
em uma cooperativa de bananicultores de agricultura familiar 

12 
CARVALHO; SANTOS 
(2020). 

A ergonomia no contexto das atividades rurais: uma revisão bibliográfica 

13 MELLONI et al. (2020) 
A Stakeholder Analysis for a Water-Energy-Food Nexus Evaluation in an Atlantic 
Forest Area: Implications for an Integrated Assessment and a Participatory 
Approach 

14 PEREIRA (2020) 
O design de serviços na geração de valor a clientes e empresas: um estudo de caso 
orientado ao agronegócio brasileiro 
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15 DEON et al. (2021) 
Sistemas Integrados para o Semiárido: contribuições da Embrapa para a 
disponibilização de sistemas com alto potencial de inovação 

16 GOTTARDI et al. (2021) Fibras residuais de pupunha: estudo de aplicações ao design sustentável 

17 KARKLING et al. (2021) 
Design, ergonomia e agricultura familiar: contribuições para o desenvolvimento de 
ferramentas para bananicultura 

18 LIMA et al. (2021) Construção de uma tipologia para a produção orgânica no Brasil 

19 PROST (2021) Revitalizando as ciências agrícolas com ciências do design 

20 
SAMPAIO NETO et al. 
(2021) 

Inovação no modelo de negócio: a produção de queijo de cabra com sabores 
exóticos no território sertão do São Francisco 

21 SILVA (2021) 
Comunicação digital e inovação aberta em empresas públicas: o caso da Embrapa 
Agroenergia 

22 
SIQUEIRA; SCHETTINO; 
VIEIRA (2021) 

A persona do leite brasileiro 

23 
FRONZAGLIA et al. 
(2022) 

Gestão estratégica em organizações públicas de pesquisa agropecuária: análise 
comparativa de planos estratégicos 

24 
GRACIANO; SOUZA 
(2022) 

Inovação Social e Comunidade Criativa: O Design como agente de transformação em 
grupo de agricultura familiar 

25 
LESO; ENRIQUE; 
PERUCHI (2022) 

O papel do ecossistema de inovação para desenvolver uma agricultura inteligente 

26 REIS; VIEIRA (2022) 
Gestão de Design e Agricultura Familiar: Como utilizar o design na geração de valor 
para os produtos da Cooperuraim na cidade de Paragominas - PA 

27 
SCHIAVONE et al. 
(2022) 

Design thinking e unidades de processamento de ovos: uma proposta diferente de 
checklist para programas de autocontrole 

28 SILVA et al. (2022a) 
Validação industrial da manipulação de ovos para a preparação de refeições: estudo 
de caso de engajamento de profissionais e aplicação de “design thinking” remoto 

29 SILVA et al. (2022b) 
Digital transformation for improving sustainable value of products and services from 
agri-food systems 

30 OLIVEIRA et al. (2023) 
Gestão e empreendedorismo rural na agricultura familiar: um relato de experiência 
em unidades produtivas no território sertão do São Francisco 

31 SCHMITT et al. (2023) 
Abordagem Sistêmica da Gestão do Design em Institutos de Ciência e Tecnologia: 
um estudo de caso da Embrapa Suínos e Aves 

32 SILVA; TRISKA (2023) Contribuição das ferramentas de design para o processo de inovação em serviços 

33 WOLFERT et al. (2023) 
Digital innovation ecosystems in agri-food: design principles and organizational 
framework 

Fonte: Autores (2023). 

Com base nestes resultados, os trabalhos foram categorizados em dois grupos: (i) pesquisas 
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associadas à aplicação do Design no setor agropecuário; e (ii) pesquisas que envolvem o Design no 
contexto da Embrapa. 

4.1. Pesquisas associadas à aplicação do Design no setor agropecuário  

Foram identificadas cinco áreas principais: gestão de design e agricultura familiar; ergonomia 
e saúde do trabalhador rural; sustentabilidade e Design; inovação no agronegócio; e ciência do 
design e agricultura moderna. A seguir, cada uma dessas áreas será apresentada, salientando-se a 
intersecção entre Design, agricultura e inovação. 

No contexto da gestão de design voltada para a agricultura familiar, destaca-se seu papel na 
melhoria da competitividade dos agricultores, promovendo a diferenciação dos produtos e 
desenvolvendo estratégias que agreguem valor e otimizem a produção, alinhadas aos objetivos 
específicos de cada empreendimento (Aguiar, 2017; Reis; Vieira, 2022). Pesquisas como as de Aguiar 
(2017), Merino et al. (2016a), Merino et al. (2016b) e Reis e Vieira (2022) enfatizam o uso estratégico 
do Design, compreendendo as demandas dos pequenos agricultores e impulsionando a valorização 
de seus produtos, além de aprimorar as cadeias produtivas da agricultura familiar. 

A integração da gestão de design com a ergonomia visa não apenas reduzir os riscos à saúde 
dos trabalhadores rurais, mas também melhorar seu bem-estar, sua qualidade de vida e eficiência 
no trabalho. Estudos como os de Barros (2020), Carvalho e Santos (2020) e Karkling et al. (2021) 
apresentam soluções ergonômicas voltadas para otimizar as atividades realizadas no campo, 
adotando uma abordagem centrada no usuário. 

Em discussões sobre sustentabilidade, o Design se destaca como catalisador de mudanças, 
concebendo novos conceitos, produtos e serviços ecologicamente eficientes, e disseminando essas 
soluções para uma adoção generalizada (Graciano; Souza, 2022). O estudo de Graciano e Souza 
(2022) exemplifica essa capacidade ao impulsionar a inovação social por meio de um projeto 
coparticipativo, aplicando métodos e técnicas de Design no coletivo agrícola Mulher do Campo. 

No cenário do agronegócio, uma das principais fontes de receita do Brasil, a busca por 
inovação visa garantir ou expandir a posição das empresas no mercado (Becker; Severo; Guimarães, 
2018). Leso, Enrique e Peruchi (2022) defendem a necessidade de reformular as estruturas 
organizacionais do setor para torná-las mais receptivas, descentralizadas e envolvidas no processo 
de Design e inovação. 

Uma estratégia de inovação adotada pelas empresas é a reestruturação de seus modelos de 
negócios, incluindo a prestação de serviços em seu portfólio. Para fortalecer a oferta de serviços no 
agronegócio, Pereira (2020) destaca o uso de ferramentas do design de serviço, como o 
mapeamento da jornada do cliente e do ecossistema do serviço, para estimular a criatividade e 
encontrar soluções inovadoras que atendam às demandas dos clientes, indo além do produto. 

Além disso, Leso, Enrique e Peruchi (2022) ressaltam o impacto das tecnologias digitais na 
introdução de novos produtos e serviços no agronegócio. Os autores argumentam que os 
ecossistemas de inovação podem conectar diversos atores, como pesquisadores, empresas, 
governos e sociedade civil, para gerar e compartilhar conhecimento e tecnologia para a agricultura 
inteligente. Diante disso, o Design desempenha um papel importante, facilitando a colaboração 
entre os envolvidos, estimulando a criação de ideias e soluções inovadoras, compreendendo as 
necessidades dos usuários e difundindo o conhecimento. 

Por fim, Prost (2021) aborda como as ciências do design podem inspirar uma nova 
abordagem nas ciências agrícolas, oferecendo ferramentas e conhecimentos para lidar com os 
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desafios complexos da agricultura moderna. A autora ressalta a necessidade de as instituições de 
pesquisa renovarem seus métodos e conceitos para apoiar essa transformação, utilizando métodos 
de estruturação e visualização de problemas, implementando o design participativo e identificando 
as necessidades dos usuários. Assim, ao expandir o papel do Design nas instituições de pesquisa 
agropecuária - do nível operacional para o nível tático e estratégico - é possível identificar novas 
oportunidades de projetos de pesquisa, com foco na inovação e em soluções centradas nos 
usuários, beneficiando o setor produtivo e a sociedade em geral (Schmitt et al., 2023). 

4.2. Pesquisas que envolvem o Design no contexto da Embrapa 

Foram identificadas as principais ferramentas e abordagens utilizadas nas pesquisas 
envolvendo a Embrapa, destacando o papel fundamental do Design na pesquisa agropecuária, 
melhorando a eficiência, a produtividade e a sustentabilidade da produção agropecuária por meio 
de seus princípios e métodos. 

Com o propósito de reforçar a gestão do conhecimento no setor agropecuário, a Embrapa 
adota ferramentas de gestão em suas pesquisas, visando alcançar uma compreensão mais 
abrangente de determinados temas e realizar análises de cenários para desenvolver estratégias de 
curto, médio e longo prazo. Entre as ferramentas mais utilizadas estão a Análise SWOT e o Business 
Model Canvas, aplicadas em pesquisas conduzidas por Ansolin et al. (2020), Lima et al. (2021), 
Oliveira et al. (2023), Sampaio Neto et al. (2021) e Santos et al. (2018). Estas ferramentas auxiliam 
no diagnóstico, mapeamento e projeção de cenários em diversos segmentos agropecuários pelo 
Brasil. 

Neste cenário, a Embrapa, enquanto Instituição de Ciência, Tecnologia e Inovação, encara o 
desafio de direcionar as melhores estratégias para os setores prioritários, garantindo resultados 
satisfatórios para seus stakeholders, ao mesmo tempo em que considera o potencial impacto dos 
produtos agropecuários para os beneficiários finais (Fronzaglia et al., 2022). O autor ressalta ainda 
a importância da interação contínua com os stakeholders, visando um diálogo estratégico para 
fornecer subsídios aos responsáveis pela formulação de políticas de pesquisa agropecuária. 

Nesse contexto, as pesquisas de Fragalle et al. (2019) e Maio et al. (2018) relatam as 
experiências do projeto Pecuária do Futuro, que concentrou sua atenção na interação com os 
stakeholders e buscou, inicialmente, compreender os clientes e identificar seus reais desafios. 
Posteriormente, o projeto buscou oportunidades de desenvolvimento de produtos e serviços que 
pudessem aprimorar a eficiência dos sistemas de produção de gado de corte. 

Na pesquisa conduzida por Melloni et al. (2020), a consulta aos stakeholders foi adotada 
como ferramenta fundamental para avaliar o Projeto Nexus Alimento-Água-Energia, uma 
abordagem que reconhece as interconexões entre os sistemas hídrico, energético e alimentar. Esta 
metodologia proporcionou uma compreensão das diversas perspectivas dos atores envolvidos, 
sendo essencial para o desenvolvimento de políticas e programas eficazes e sustentáveis. 

Diante do exposto, a Embrapa, visando atender às múltiplas partes interessadas que 
exercem influência sobre suas atividades ou são por elas influenciadas, incorpora a consulta aos 
stakeholders em suas pesquisas e em seu planejamento estratégico como uma ferramenta 
estratégica (Embrapa, 2020a). 

No entanto, o Design pode contribuir para a pesquisa agropecuária, melhorando a eficiência, 
produtividade e sustentabilidade da produção por meio de seus princípios e métodos. Um exemplo 
disso é evidenciado na pesquisa de Gottardi et al. (2021), que demonstra como o Design, ao 
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incorporar conceitos como ecodesign, design social e economia circular, possibilita a produção de 
papéis de diferentes qualidades a partir de resíduos fibrosos do processamento do palmito 
pupunha. Este estudo ilustra como o Design pode influenciar a escolha de materiais, o processo de 
fabricação e a concepção de novos produtos mais sustentáveis na agricultura (Gottardi et al., 2021). 

Neste contexto, a aplicação de ferramentas de Design também pode auxiliar na organização 
e aceleração da integração da pesquisa nos processos de inovação, seja para o desenvolvimento de 
novos produtos e serviços ou para a identificação de problemas a serem solucionados (Silva; Triska, 
2023). Portanto, embora ainda não estejam sendo utilizadas em toda a sua potencialidade, já foram 
identificadas algumas ferramentas de Design nas pesquisas da Embrapa, destacando-se: o mapa 
conceitual, nas pesquisas de Schiavone et al., (2022) e Jesus et al. (2017); a persona, na pesquisa de 
Siqueira, Vieira e Toledo (2021); e, a jornada do cliente, na pesquisa de Silva (2021), além da 
utilização do design thinking como metodologia nas pesquisas de Deon et al. (2021), Silva et al. 
(2022a) e Schiavone et al. (2022), que serão abordadas a seguir. 

Na pesquisa de Schiavone et al. (2022), o mapa conceitual foi utilizado na fase inicial do 
estudo sobre produção de ovos, servindo para organizar visualmente os dados em diferentes níveis 
e para definir o tema e as questões relacionadas à pesquisa. Segundo Jesus et al. (2017, p. 673), os 
mapas conceituais auxiliam os pesquisadores a "identificar os limites da fronteira do conhecimento 
e estabelecer métricas para definição de estratégias e políticas de incentivo à pesquisa". 

Deliza et al. (2016) empregaram o eye-tracking, uma técnica de rastreamento ocular, para 
obter insights sobre a percepção dos consumidores ao avaliar rótulos de alimentos funcionais. Os 
autores destacam que essa ferramenta é valiosa para adquirir informações e está sendo, cada vez 
mais, utilizada em estudos sensoriais e de comportamento do consumidor. 

Siqueira, Vieira e Toledo (2021) definiram a persona do consumidor de leite brasileiro para 
melhor compreender as necessidades e os hábitos dos usuários. Esse processo envolveu a utilização 
de dados de consumo e a aplicação de análises estatísticas, sendo fundamental para orientar as 
ações de marketing e as pesquisas do setor. 

Por fim, Silva (2021) discutiu o uso de ferramentas como a elaboração da jornada do cliente 
e a representação da persona para alinhar a oferta de produtos e serviços da Embrapa Agroenergia 
às necessidades e aos desejos dos diferentes perfis de consumidores. Embora o estudo não se 
aprofunde no Design, destaca os benefícios dessas ferramentas do design de serviço, evidenciando 
sua contribuição no desenvolvimento de produtos e serviços adaptados às necessidades dos 
diferentes stakeholders. 

Em algumas pesquisas, como as de Deon et al. (2021) e Silva et al. (2022a), foi adotado o 
design thinking como metodologia. No estudo de Deon et al. (2021), essa abordagem foi empregada 
para construir uma matriz de problemas e soluções relacionados aos principais sistemas integrados 
encontrados no semiárido brasileiro. Já em Silva et al. (2022a), o design thinking foi utilizado para 
examinar os procedimentos de manipulação de ovos em uma indústria alimentícia, devido à sua 
natureza colaborativa e ao seu processo ágil de geração de ideias e prototipagem. 

Outro exemplo é o trabalho de Schiavone et al. (2022), que utilizou o design thinking para 
desenvolver um checklist para unidades de processamento de ovos, promovendo a inovação por 
meio da abordagem colaborativa. Os autores enfatizam a importância de envolver os produtores 
no desenvolvimento do projeto, pois foram eles os principais agentes de mudança que o projeto 
almejava alcançar. Assim, o uso do design thinking possibilitou o desenvolvimento de soluções mais 
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pertinentes e úteis para os usuários, ao compreender suas necessidades e promover a colaboração 
entre os envolvidos no processo de inovação. 

Silva et al. (2022b) propõem uma nova abordagem para a transformação digital no setor 
agroalimentar, destacando que essa transformação pode facilitar a inclusão e a inserção no 
mercado dos pequenos agricultores, agregando valor aos seus produtos. De forma indireta, o artigo 
reconhece o papel do Design em auxiliar nessa transformação digital da cadeia agroalimentar, 
sugerindo que políticas públicas garantam o acesso dos pequenos agricultores a tecnologias digitais 
intuitivas, de fácil uso e baixo custo, especialmente aquelas voltadas para dispositivos móveis. 

Nesse contexto, o Design pode contribuir para a criação de interfaces e sistemas digitais mais 
intuitivos e acessíveis para todos os usuários. Além disso, pode colaborar no desenvolvimento de 
novos produtos, serviços e modelos de negócio que atendam às necessidades de todos os 
envolvidos na cadeia. Ao aplicar os princípios e as práticas de Design, os profissionais da área podem 
ajudar a criar ecossistemas mais colaborativos, inclusivos e inovadores (Wolfert, 2023). 

 

5. Considerações Finais 

Os resultados deste estudo confirmam o objetivo de descrever e discutir a aplicação do 
Design nos processos de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação da Embrapa. Por meio da revisão 
narrativa, foi possível identificar e categorizar trabalhos relacionados à aplicação do Design no setor 
agropecuário e nas pesquisas da Embrapa, proporcionando uma compreensão mais ampla das 
ferramentas, metodologias e abordagens utilizadas, bem como dos benefícios e desafios 
enfrentados nesse contexto. 

As pesquisas selecionadas abordam tópicos associados à aplicação do Design no setor 
agropecuário. Os estudos destacam a interseção entre Design, agricultura e inovação, evidenciando 
como essa área do conhecimento pode promover a competitividade dos agricultores, melhorar a 
saúde e ergonomia dos trabalhadores rurais, impulsionar a sustentabilidade, fomentar a inovação 
no agronegócio e inspirar uma nova abordagem nas ciências agrícolas. 

A utilização das abordagens e ferramentas de Design nos processos de Pesquisa, 
Desenvolvimento & Inovação da Embrapa pode ser considerada subutilizada devido à escassez de 
estudos identificados durante a pesquisa. Essa carência dificulta o reconhecimento das ferramentas 
mais apropriadas para impulsionar a inovação, especialmente na identificação das mais adequadas 
para cada etapa do processo de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação.  

Desta forma, a incorporação gradativa do design na instituição pode oferecer soluções 
relevantes para os desafios encontrados no setor agropecuário, pois o Design desempenha um 
papel importante na colaboração entre diferentes disciplinas, além de estimular a criatividade, 
compreender as necessidades dos usuários e facilitar a introdução de novos produtos, serviços e 
modelos de negócio.  

O Design, ao envolver os stakeholders, também tem potencial para fortalecer as políticas 
públicas para o setor agropecuário ao identificar necessidades, desenvolver soluções inovadoras e 
implementar práticas sustentáveis, promovendo assim uma governança inclusiva e eficaz. Ao 
investir em Design e adotar uma cultura de inovação, as organizações de pesquisa agropecuária 
podem criar ecossistemas mais colaborativos, inclusivos e inovadores, beneficiando tanto o setor 
produtivo quanto a sociedade em geral. 
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Como sugestão para pesquisas futuras, recomenda-se a investigação mais profunda do 
impacto do Design nos processos de Pesquisa, Desenvolvimento & Inovação da Embrapa, avaliando 
os resultados alcançados e identificando oportunidades de melhoria. Além disso, seria interessante 
explorar o potencial das tecnologias digitais e ferramentas de Design na transformação digital do 
setor agropecuário, bem como analisar os desafios e oportunidades associados à adoção dessas 
tecnologias pelos pequenos agricultores. 
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